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Moção 80

Pela defesa e valorização das pessoas com doença 

mental grave

(1) Consideramos a saúde mental um pilar essencial da experiência humana plena, na medida em que 

constitui um garante do exercício da liberdade e torna possível uma participação política efetiva – permitindo a 

cada um de nós que deseje e que lute, que trabalhe e que crie, que ame e que cuide. Partindo destes fundamentos, 

concluímos que a doença mental pode limitar a individualidade e a autonomia do sujeito – desta forma condicio­

nando a sua capacidade de agir livremente sobre a própria vida e a da sua comunidade. É nossa responsabilidade 

defender e valorizar as pessoas com doença mental grave de modo a que lhes seja possibilitado um acesso global, 

fluido e com sentido à concretização maior da sua vida.

(2) Em Portugal cerca de 4% da população vive com uma doença mental grave1, destacando-se entre estas 

a esquizofrenia e a doença bipolar – patologias de início precoce, crónicas e sem cura, associadas a uma carga 

global de doença desproporcionalmente elevada2. Note-se que uma parte substancial destes concidadãos 

se encontra em situação de particular vulnerabilidade social: em situação de sem-abrigo, desempregados e 

financeiramente dependentes de terceiros, ou vivendo institucionalizados em unidades residenciais3,4,5. Carecem, 

portanto, de proteções e respostas adequadas a nível médico, psicoterapêutico, habitacional, laboral, entre outros.

(3) O LIVRE tem afirmado a saúde mental como uma prioridade da sua ação política, através de iniciativas 

concretas, refletidas e com inegável impacto social. Aqui destacamos:

1. O projeto piloto da ‘semana de quatro dias’, com resultados positivos comprovados ao nível da saúde mental 

dos trabalhadores nas empresas a que ele aderiram.

2. A defesa de respostas específicas em saúde mental em contextos particularmente exigentes – como os 

profissionais de saúde, os estudantes e a população prisional.

3. A proposta já materizalizada de criação de uma Linha Nacional de Prevenção do Suicídio, de caráter público, 

gratuito e universal.

4. A garantia de financiamento das Equipas Comunitárias de Saúde Mental, através da consagração de verbas 

específicas no Orçamento do Estado de 2026.

5. A regulamentação do jogo online, limitando um mecanismo que fomenta comportamentos aditivos e conse­

quências ruinosas para os doentes e suas famílias.

—

Através da globalidade dos espaços de intervenção pública do LIVRE;

Por via dos seus membros, apoiantes e, em particular, representantes políticos;

Tanto a nível local e regional, como nacional;

PROPOMOS:
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Prioridade / Assumir como prioridade no programa político de Saúde e na intervenção pública do LIVRE 

o investimento proporcional, de qualidade, público, universal e tendencialmente gratuito em cuidados de saúde 

para pessoas com diagnóstico de doença mental grave.

Conhecimento / Solicitar junto das instituições académicas nacionais estudos epidemiológicos rigorosos, 

detalhados e transversais, para que se conheça de forma aprofundada a população portuguesa com este tipo de 

diagnósticos, e se adequem as políticas públicas nesse sentido.

Participação / Promover mecanismos de inclusão de pessoas com experiência vivida de doença mental nos 

processos de planeamento e avaliação dos serviços, acompanhando a tendência estruturada de boas-práticas 

internacionais na valorização dos seus contributos.

Reabilitação / Reforçar a abrangência e a qualidade da oferta pública nacional de projetos de reabilitação e 

recuperação (recovery) dirigidos a pessoas afetas destas patologias, com vista a alcançar a sua autonomização 

no contexto dos seus planos individuais de tratamento.

Habitação / Expandir a oferta pública de respostas habitacionais de cariz terapêutico, permitindo cuidados 

proporcionais a situações de maior complexidade clínica através de mecanismos estatais, independentes de 

instituições religiosas ou de organizações privadas.

Emprego / Incentivar a criação e o acesso a empregos protegidos ou apoiados, tanto através de programas 

públicos como de incentivos a empresas e a instituições de solidariedade social.

Cuidadores / Estudar as necessidades específicas dos cuidadores formais e informais de pessoas com 

doença mental grave e promover respostas adequadas e dirigidas às mesmas.

Serviços / Apoiar as equipas de tratamento a nível comunitário, assegurando:

> A sua integração plena no Serviço Nacional de Saúde;

> Um financiamento completo e previsível;

> O recrutamento ativo de profissionais de saúde;

> A continuidade e segurança dos respetivos vínculos laborais;

> A especialização das equipas através de planos de formação estruturados;

> A sua autonomia organizativa, ajustadas às necessidades das respetivas comunidades;

> A disponibilidade de instrumentos terapêuticos completos e atualizados – por exemplo, de psicoeducação, 

terapia ocupacional, reabilitação, etc.

Tratamentos / Garantir o acesso universal no Serviço Nacional de Saúde a todas as modalidades terapêu­

ticas necessárias à abordagem destas condições clínicas, assegurando:

> A oferta transversal de terapias físicas em todo o território nacional;

> A disponibilização gratuita de medicação oral específica ao nível dos serviços de psiquiatria e das equipas 

comunitárias;

> A disponibilização gratuita de medicação injetável específica e de última geração em meio hospitalar;
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> A gestão adequada dos respetivos stocks em todo o território nacional, de modo a que não se comprometa 

longitudinalmente o plano de tratamento.

Qualidade de vida / Promover o rastreio e tratamento de fatores de risco cardiovascular nestas populações 

(tendo em conta a redução da esperança média de vida em 10 a 20 anos nas pessoas com diagnóstico de 

doença mental grave⁶), incluindo intervenções médicas, de enfermagem e de nutrição, programas estruturados 

de exercício físico e terapia ocupacional.
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